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Resumo 
 
Este artigo apresenta as implicações econômicas da gestão de resíduos 
têxteis. Foram levantados, por meio de revisão bibliográfica, dados do 
desperdício têxtil no Brasil e estimados os custos associados para, então, 
apresentar oportunidades de rentabilização e inovação relacionadas aos 
resíduos, assim como exemplos de empresas e entidades que as exploraram. 
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Abstract 
 
This article presents the economic implications of textile waste management. Through literature 
review, textile waste data in Brazil was collected to estimate the costs associated. Then, there 
are presented monetization and innovation opportunities related to waste, as well as examples 
of companies and organizations that have explored them. 
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Introdução 
 

Os resíduos merecem especial atenção por parte das empresas de 
moda e vestuário, uma vez que a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
aprovada em 2010, determinou a eliminação de lixões a partir de 2014 e 
estabeleceu a responsabilidade dos fabricantes com relação à gestão de 
resíduos (BRASIL, 2010).  

Diante desse cenário, o presente artigo levanta a problemática das 
implicações econômicas da gestão de resíduos têxteis para empresas de moda 
e vestuário. Para identificar essas implicações, foi empreendida pesquisa 
bibliográfica por meio da consulta de artigos científicos, trabalhos de pós-
graduação e matérias publicadas online. A pesquisa objetivou levantar dados 
do desperdício têxtil no Brasil para, então, detectar custos associados e 
identificar oportunidades de rentabilização e inovação relacionadas aos 
resíduos têxteis.  

 

Os resíduos têxteis no Brasil e suas implicações econômicas  
 

A figura 1 apresenta os dados coletados na pesquisa, assim como 
algumas estimativas neles baseadas. Como pode-se observar, é gerado 
anualmente grande volume de resíduos têxteis no Brasil, dos quais a maioria é 
descartada. Esse desperdício representa custos para as empresas, seja pelo 
valor pago pelo tecido não utilizado ou pelos gastos com a correta disposição 
dos resíduos. Dividindo todos os custos entre as empresas de confecção do 
país, têm-se 250 mil reais anuais gastos por cada estabelecimento em 
decorrência da geração de resíduos. É um valor alto que pode não só ser 
poupado, como convertido em renda.  

Para se ter ideia do potencial dos resíduos têxteis, enquanto a maioria é 
jogada fora no país, por não apresentar valor no mercado nacional de 
reciclagem, o Brasil importou, em 2011, 13 mil toneladas de resíduos a um 
custo de US$ 13 milhões (COSTA, 2012; MDIC apud SINDITÊXTIL, 2013). 

Ao invés de importar retalhos, o país poderia exportar produtos 
reciclados, segundo o presidente da Sinditêxtil de São Paulo (TURCI, 2012). 
Para isso, seria necessário investir em plantas de coleta de resíduo têxtil e 
qualificação dentro da indústria e dos coletores de material reciclável para que 
seja feita a correta separação e valorização desse material, uma vez que os 
retalhos perdem valor comercial quando misturados ao lixo comum.  

Além da reciclagem, outras estratégias podem ser adotadas para a 
valorização ou mesmo redução desses resíduos. O zero waste é um exemplo 
de como é possível, por meio de inovações no processo de design, evitar o 
desperdício e desenvolver produtos com apelo estético, o que agrega valor aos 
produtos, além de gerar economia no consumo de matéria-prima. 

A valorização de resíduos, mediante a criação de novos produtos por 
meio do reaproveitamento, é outra alternativa que, quando aliada a um design 
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arrojado, pode agregar valor e propiciar economia no consumo de matéria-
prima, seja pela utilização de retalhos da própria empresa, doados por outras 
ou mesmo comprados a baixo custo.  

Na figura 2, são apresentados alguns exemplos de projetos e empresas 
que vislumbraram essas oportunidades.  

 

Figura 1: Desperdício têxtil no Brasil e custos associados 

 
Fonte: Própria (2015) 

 



11º Colóquio de Moda – 8ª Edição Internacional  
2º Congresso Brasileiro de Iniciação Científica em Design e Moda  

2015 

4 

 

Figura 2: Organizações que trabalham com resíduos têxteis 

 
Fonte: Própria (2015) 

 

Considerações finais 

A análise dos dados coletados detectou os altos custos associados à 
gestão de resíduos. Também mostrou que, embora não representem valor para 
o mercado nacional de reciclagem, existe demanda por retalhos, tanto que uma 
soma considerável é importada.  

Isso demonstra a necessidade de investir em sistemas específicos de 
coleta, para que esses resíduos não se misturem ao lixo comum e possam ser 
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valorizados. Além disso, a pesquisa mostra que a gestão de resíduos não 
precisa ser considerada apenas como um custo. Para adequar-se à legislação, 
as empresas podem ir além e investir em estratégias para a redução, 
reutilização ou reciclagem de resíduos, de modo a transformar um problema 
em oportunidade, como fizeram as empresas citadas. 
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